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INTRODUÇÃO
destaque para a criação de búfalos no Brasil vem adquirin
do proporções notáveis, uma vez que estes espécimes, além
de estarem apresentando equivalência econômica de merca-
do, tanto no que diz respeito à carne quanto ao leite, às raças de
bovinos até hoje mais consideradas, também são possuidores de uma
rusticidade própria e características que permitem um manejo adap-
tado às condições variáveis e às vezes adversas da criação brasileira.
A literatura apresenta poucos dados sobre a anatomia fetal
dos ruminantes domésticos, trazendo sempre o animal adulto em
destaque e, quando especificamos o estudo da nutrição arterial do
útero, os poucos achados são relatados em ruminantes adultos, sem
citação aos búfalos. Neste trabalho, pretendeu-se desenvolver um
estudo sistemático sobre a origem das artérias que se dirigem ao
sistema genital e seus respectivos ramos, em especial ao útero (cor-
no, corpo, cérvix), vagina e origem das artérias ováricas em fetos de
búfala. Espera-se com isso oferecer achados que possam contribuir
com a descrição morfológica da anatomia do búfalo, bem como do
feto e assim obterem-se características anatômicas que possam ser
comparadas entre as espécies domésticas, o que, sem dúvida, forne-
cerá e ampliará os conhecimentos da fisiologia dos búfalos e conse-
qüentemente se transformará em importantes subsídios à clínica e
cirurgia da reprodução.
MATERIAL E MÉTODO
Para a realização deste trabalho, utilizaram-se 30 fetos de
fêmeas da espécie bubalina SRD, com idade variando entre 4 e 8
meses, obtidas de matrizes abatidas na Companhia de Produtos
Agropecuários do Maranhão (COPEMA). Foi procedida à separa-
ção do feto de seus anexos, seguida de sua biometria, utilizando o
método de Abdel-Raouf; El-Naggar apud Souza1. O sistema arterial
foi injetado com “Neoprene Látex 450 (DU-PONT do Brasil S.A. -
Indústria Química)”, em direção à aorta abdominal. Em seguida, as
peças foram lavadas e fixadas em solução aquosa de formol a 10%.
A dissecção procedeu-se com o auxílio de lupa cirúrgica. Uma inci-
são na linha mediana do abdome permitiu vizualizar as artérias e
veias umbilicais e o sistema genital do feto da búfala. Foram
dissecadas as artérias e anotadas em desenhos esquemáticos, do seu
ponto de origem até a sua distribuição na parede externa dos cor-
nos, corpo e cérvix do útero, vagina e a origem das artérias ováricas,
as quais também documentamos através de fotografias. Tomaram-
se as medidas do comprimento do útero com o auxílio de paquímetro
(GPM SWISS made), tendo como referência a extremidade cranial
dos cornos até o ponto de união da cérvix com a vagina. Os resulta-
dos obtidos foram submetidos à análise estatística aplicando o teste
de correlação de Pearson, com nível de significância de 1%, trata-
dos pelo programa Stratgraphies - versão 2.6 (Tab. 1 e 2).
RESULTADOS
Na exposição dos resultados dividiu-se o útero do feto da
búfala em duas metades através de uma linha longitudinal imagi-
nária, passando pelo plano sagital mediano, permitindo assim a
análise comparativa entre os lados direito e esquerdo, uma vez
que a gestação nos ruminantes ocorre preferencialmente em um
dos cornos.
Em todos os fetos, o fluxo sangüíneo que se destina aos
órgãos genitais da búfala provém da aorta abdominal e seus ramos
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terminais. As artérias ováricas nascem diretamente da superfície
ventral da aorta abdominal, podendo surgir cranialmente (em 70%
da amostra, veja Fig. 1), caudalmente (25%) ou ao mesmo nível
(5%) da origem da artéria mesentérica caudal, seguindo de forma
sinuosa em direção aos ovários.
O aporte sangüíneo que se destina ao útero do feto de búfala,
proveniente da artéria uterina direita, é oriundo da artéria umbilical
direita. Em 90% dos casos ela se apresenta em ramo único, seguindo
pelo ligamento largo e se divide em dois ramos principais: um cranial
e outro caudal, os quais continuam a subdividirem-se até atingirem a
parede externa do órgão, com o número de ramos variando de 3 a 13.
Em apenas 10% do material trabalhado a artéria uterina parte em
ramo duplo (Fig. 1) da artéria umbilical seguindo também pelo liga-
mento largo, onde cada ramo divide-se em dois principais e estes em
sucessivos ramos que variaram de 4 a 5 até a parede uterina.
Contribui também com a irrigação do útero da búfala o
fluxo sangüíneo da artéria vaginal, que pode originar-se tanto da
artéria ilíaca interna (56,6%) quanto da artéria umbilical (43,3%).
Nestes casos, os ramos craniais da artéria vaginal anastomosam-se
com os ramos caudais da artéria uterina.
Uma contribuição significante é enviada ao útero pela ar-
téria vesical direita (33,3%) quando da sua passagem para a vesícula
urinária fetal. Estes vasos anastomosam-se cranialmente com os
ramos caudais da artéria uterina e caudalmente com os ramos craniais
da artéria vaginal.
A artéria uterina esquerda em 100% do material disseca-
do emerge da artéria umbilical (Fig. 2), como um ramo único
para nutrir o útero, dividindo-se em dois ramos principais: um
cranial e o outro caudal, os quais continuam dividindo-se até che-
garem em uma série de pequenos vasos na parede externa do
órgão. Seu número de vasos variou de 4 a 18. A artéria vaginal
esquerda nasce da artéria ilíaca interna (60%) ou da artéria um-
bilical (em 40% da amostra / Fig. 2), dividindo-se em dois ramos
principais, o ramo cranial anastomosa-se com o ramo caudal da
artéria uterina, irrigando o corpo e cérvix do útero enquanto o
caudal dirige-se para a parede da vagina. Da mesma forma que o
lado oposto, a artéria vesical esquerda (26,6%) também contribui
com a nutrição do útero quando do seu percurso em direção à
vesícula urinária.
Em todas as peças analisadas, as artérias umbilicais no feto
da búfala surgem da porção terminal da aorta abdominal, em proxi-
midade com a origem das artérias ilíacas internas.
Da análise estatística aplicada sobre os dados obtidos (Tab.
2), podemos concluir que o teste de correlação de Pearson indicou
que o número total de ramos, independentemente de sua origem,
mantém correlação significativa (média e alta intensidade) com os
valores métricos do útero e /ou feto.Tabela 1Números de ramos da artéria uterina, biometria do útero, tamanho e
idade do feto de Búfalas SRD. São Paulo, 1994.
Tabela 2
Coeficiente de correlação (α = 1%) para a confrontação dos dados mé-
tricos gerais e da irrigação do útero em fetos de búfalas SRD. São Paulo,
1994.
Figura 1
Fotografia da vista ventrolateral direita mostrando a origem das artérias
ováricas (ov) direita e esquerda, cranialmente à origem da artéria mesen-
térica caudal (mc). A artéria uterina dupla (au), emergindo da artéria
umbilical (ub) e em (ao) aorta.
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
No estudo da origem e distribuição dos vasos arteriais
que se dirigem ao útero em fetos de búfalas, verifica-se a escas-
sez do assunto na literatura. Desta forma, como base de referên-
cia, tomam-se as denominações atribuídas aos ruminantes adul-
tos como padrão. Mesmo assim, há uma variação muito grande
na nomenclatura utilizada pelos autores ao se referirem aos va-
sos que nutrem os órgãos genitais, o que pode ser decorrente de
nomenclaturas antigas em relação ao International Committee
on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature atual ou até mes-
mo pelo uso da terminologia humana.
De acordo com a denominação da artéria ovárica, indicada
pela International Committee on Veterinary Gross Anatomical
Nomenclature16 e utilizada neste trabalho estão os seguintes au-
tores May19, Koch17, Magilton; Getty18 e Franco10. No que tange a
sua origem, verifica-se que a artéria ovárica surge sempre da su-
perfície ventral da aorta abdominal, tomando uma posição cranial,
caudal ou no mesmo ponto de origem da artéria mesentérica cau-
dal, com um percurso sinuoso em direção aos ovários, de acordo
com os autores pesquisados, com exceção de Tanudimadia et al.25,
que definem a origem deste vaso ventrolateral à aorta e Magilton;
Getty10 e Franco8 em ventrolateral à direita e ventral à esquerda
da aorta e ainda Del Campo; Guinther6 que se referem à artéria
ovárica como oriunda da aorta cranial, o que pareceu uma cita-
ção bastante estranha.
A artéria uterina constitui-se no principal ramo para nutrir
o útero. Conforme observações, esta sempre surge em ramo único
da artéria umbilical, às vezes apresentando-se dupla e seguindo pelo
ligamento largo do útero, onde, ao aproximar-se lateralmente, for-
nece dois ramos: um cranial e outro caudal, que se dividem em
sucessivos pequenos vasos até a parede externa do órgão. A nomen-
clatura empregada para estes vasos pelos autores Bossi3, Bruni;
Zimmerl4, Hansel; Asdell15, May19, Sisson23, Koch17, Yamauchi26,
Schwarze; Schröder22 e Ellenberger; Baum8 é de artéria uterina mé-
dia. Enquanto Gonzales y Garcia; Gonzales Alvarez12, Barone;
Pavaux2, Habel14; Tanudimadja et al.25, Del Campo; Guinther6,
Enriquez-Yap9, Franco10, Getty11, Nickel et al.21 e Dyce et al.7 a
denominam de artéria uterina, de acordo com o International
Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature16 a qual
também foi seguida. Porém, a discordância dos autores no que diz
respeito à origem desse vaso é bastante grande, Montané; Bourdelle20,
Barone; Pavaux2, Habel14, Enriquez-Yap9 e Franco10 afirmam que
esta surge em tronco comum com a artéria umbilical emergindo da
artéria ilíaca interna. Outros, como Sisson23, Gonzales y Garcia;
Gonzalez Alvarez12, Yamauchi; Sasaki26 e Magilton; Getty18, citam
que a artéria uterina nasce em tronco comum com a artéria umbili-
cal, sem mencionar a origem do referido tronco. Nos resultados
obtidos neste estudo, a artéria uterina é um vaso que sai da artéria
umbilical e não em tronco comum com ela, o que está de acordo
com os achados de Bruni; Zimmerl4, May19, Koch17, Tanudimadja
et al.25, Schwarze; Schoröder22, Getty11, Nickel et al.21 e Dyce et al.7
Não foi possível comprovar por falta de um estudo mais minucioso
e específico, em nível histológico, a origem das artérias uterinas,
mas como o trabalho foi feito com fetos, observou-se que a artéria
uterina emerge da artéria umbilical, antes que esta sofra a obstrução
própria quando do nascimento e transforme-se no ligamento lateral
da vesícula urinária. Podemos ressaltar que a porção pérvia que
resta sofre uma retração que aproxima os pontos de emergência da
artéria umbilical com o da artéria uterina, que muitas vezes, no
adulto, passam a ser confundidos como um tronco único. Quanto ao
número de vasos que atingem a parede do útero Schwarze; Schröder22
e Ellenberger; Baum8 afirmam que o número de ramos da artéria
uterina que penetram no órgão varia de 5 a 8 e, para Dyce et al.7,
estes vasos variam de 6 a 12, números que diferem bastante dos
aqui encontrados, ou seja: 3 a 13 para a artéria uterina direita e 4 a
18 para a esquerda. Porém, nenhum dos autores pesquisados refere-
se à presença da artéria uterina dupla, encontrada em 10% da
amostragem e somente para o lado direito.
Nos resultados, encontra-se uma contribuição na irriga-
ção do útero fetal bastante significativa de um ramo vesical quan-
do da sua passagem para a vesícula urinária; este divide-se em
ramos que fazem anastomoses com os ramos caudais da artéria
uterina e com os ramos craniais da artéria vaginal em nível do
corpo e cérvix do útero, somente Bossi3 e Ellenberger; Baum8
mencionam a presença de um ramo vesical nascendo da artéria
umbilical, embora não especifiquem seu trajeto, ou mesmo a sua
contribuição na nutrição do útero.
Observa-se ainda um contingente sangüíneo da artéria va-
ginal que auxilia na irrigação do útero, que também recebeu uma
série de denominações, tais como artéria uretrogenital, uterina cau-
dal, uterina posterior, urogenital, porém o International Committee
on Veterinary Gross Anatomical Nomenclature16 a denomina de
artéria uterina aqui adotada juntamente com Gonzales y Garcia;
Gonzales Alvarez12, Barone; Pauvax2, Del Campo; Guinther5,6,
Guinther; Del Campo13; Enriquez-Yap9, Franco10, Nickel et al.21 e
Dyce et al.7 No que diz respeito a sua origem, verifica-se que se
apresenta de maneira variável, surgindo da artéria umbilical, ou da
artéria ilíaca interna, embora nenhum dos autores consultados faça
referência à artéria umbilical como ponto de origem da artéria vagi-
nal; muitos o fazem com relação à artéria ilíaca interna. Concor-
dam, neste caso, os seguintes autores: Barone; Pavaux2, Yamauchi;
Figura 2
Fotografia da vista ventrolateral esquerda, visualizando a artéria ovárica
(ov) de forma sinuosa. A artéria uterina (au), surgindo da artéria umbilical
(ub), evidenciando seus ramos extramurais na parede do corno uterino e
ainda anastomoses (a) com os ramos craniais da artéria vaginal (av). A
artéria vaginal (av), emergindo da artéria umbilical (ub). Em (c) corno
uterino; (cp) corpo e cérvix (cx); (v) vagina; (u) úraco e (vu) precursor da
bexiga urinária.
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Sasaki26, Tanudimadja et al.25, Del Campo; Guinther5, Magilton;
Getty18, Guinther; Del Campo13, Enriquez-Yap9, Franco10, Getty11 e
Dyce et al.7 Porém, de forma mais direta ou complexa em suas defi-
nições, todos concordam que a artéria vaginal divide-se em dois
ramos, com o mais cranial participando ativamente da irrigação do
útero, inclusive anastomosando-se com os ramos mais caudais da
artéria uterina, e o mais caudal nutre a parede da vagina, o que
coincide exatamente com os achados neste estudo.
SUMMARY
The origin of the external uterine wall arterial blood vessels and its pattern in crossbred buffaloes fetuses was studied. Correlation between
vessel numbers and the metric values of the uterus and fetus were made.
UNITERMS: Anatomy; Arteries; Uterus; Fetus; Buffaloes.
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